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Cada vez mais a alimentação natural crua com ou sem ossos tem conquistado adeptos 
tanto no Brasil quanto no exterior. Mas, afinal, como que as Associações Mundiais de 
Veterinária e de Nutrição de Pequenos Animais se posicionam sobre o assunto? E o que 
os artigos científicos publicados até o momento expõem sobre essa modalidade de 
alimentação? Quais os prós e os contras? É saudável? É segura? Vale a pena? 
 
Confira aqui mais de 20 artigos sobre o tema e entenda o porquê que a maior parte 
dessas associações e nutrólogos renomados não recomenda o uso de alimentação crua 
para pets! 
 
Os principais pontos abordados nessa revisão de forma fundamentada são: 

• A não eficácia do congelamento para eliminação de bactérias patogênicas 
• A possibilidade de cães e gatos transmitir as bactérias patogênicas para os seres 

humanos mesmo não adoecendo por hospedá-las 
• A possibilidade dessas dietas, mesmo com ossos, apresentarem diversas 

deficiências nutricionais se não forem muito bem balanceadas e suplementadas 
• A possibilidade real de ossos crus causarem fraturas dentárias, por mais que 

contribuam com a redução do tártaro (dados obtidos em carnívoros selvagens) 
• A modificação da microbiota intestinal, onde apenas 1 estudo indicou possível 

benefício enquanto outros não. 
• A constatação que as dietas cruas estão contribuindo com a transmissão de 

bactérias multirresistentes a antibióticos entre pets e tutores 
• O nome das entidades de saúde, veterinárias e de nutrição americanas e 

mundiais que se colocam declaradamente contra o uso de dietas cruas para cães 
e gatos 

 
Boa leitura!!! 
 
 

 
 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31025713/ 



 
Resumo: Há uma tendência recente de alimentar cães e gatos de estimação na Grã-
Bretanha e em outros países desenvolvidos com carne crua e subprodutos animais 
usando preparações comerciais ou receitas caseiras. Essa mudança de alimentos 
processados tratados termicamente foi impulsionada por benefícios de saúde 
percebidos para animais de estimação e pela suspeita de problemas por alimentos para 
animais de estimação produzidos industrialmente. As dietas de espécies selvagens têm 
sido usadas como justificativa para a alimentação crua, mas as diferenças na biologia e 
no estilo de vida impõem limitações a tais comparações. Existem evidências formais 
para alegações de proponentes da alimentação crua de um microbioma intestinal 
alterado e (subjetivamente) uma melhor qualidade das fezes. No entanto, atualmente 
não há evidências robustas nem mecanismos plausíveis identificados para muitos da 
ampla gama de benefícios alegados. Existem riscos documentados associados à 
alimentação crua, principalmente desnutrição (formulação e teste de dietas 
inadequados) e infecção que afeta animais de estimação e/ou tutores. Pesquisas na 
Europa e na América do Norte têm encontrado consistentemente espécies de 
Salmonella em uma proporção de amostras, normalmente de dietas comerciais recém-
congeladas. Outra questão emergente diz respeito ao risco de introdução de bactérias 
resistentes aos antibióticos. Alimentos para animais de estimação crus geralmente 
excedem os limites de higiene para contagens de Enterobacteriaceae. Essas bactérias 
frequentemente codificam resistência a antibióticos de importância crítica, como as 
cefalosporinas de amplo espectro, e animais de estimação alimentados com alimentos 
crus representam um elevado risco de disseminação dessas bactérias resistentes. 
Outros organismos infecciosos que podem ser preocupantes incluem Listeria, 
Escherichia coli toxigênica, parasitas como Toxoplasma gondii e agentes exóticos como 
o patógeno zoonótico de gado Brucella suis, recentemente identificado na União 
Europeia e Reino Unido proveniente de alimentação crua para pets importada da 
Argentina. 
 
 
 

 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31789441/ 
 
Conclusões: Dos 29 alimentos crus comprados congelados nenhuma amostra testou 
positivo para Salmonella spp., enquanto que a Listeria monocytogenes foi isolada de 19 
produtos, a Y. enterocolitica de três produtos, o Clostridium perfringens de 4 produtos 
e o C. difficile 6 produtos. A qualidade microbiológica dos alimentos crus para cães 



vendidos online parece ser pobre, transportando quantidades consideráveis de 
bactérias potencialmente zoonóticas e atingindo níveis maiores de contaminação 
bacteriana se não forem mantidos em temperaturas de refrigeração adequadas e 
usados logo após o descongelamento. 
 

 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1140397/ 
 
Conclusões: Dos 25 alimentos avaliados foram encontrados Coliformes em todos os 
produtos, E.coli foi identificada em 15 produtos, Salmonella spp. foi identificada em 5 
produtos, esporos de bactérias foram encontrados em 4 produtos, Clostridium 
perfringens foram identificados em 5 produtos, a cepa toxigênica do C. difficile e o 
Staphylococcus aureus foram isolados em 1 produto, e somente o Campylobacter spp. 
não foi observado em nenhum alimento. 
 



 
https://academic.oup.com/jas/article/92/9/3781/4702209 
 
Conclusões: Os cães evoluíram de forma muito diferente em sua capacidade de 
metabolizar carboidratos e selecionam uma dieta com menor teor de proteína que os 
lobos selvagens. A inclusão de alimentos integrais em alimentos naturais para animais 
de estimação pode resultar em concentrações mais altas de alguns nutrientes, incluindo 
fitonutrientes. Além disso, o processamento de ração comercial pode afetar a 
digestibilidade, biodisponibilidade de nutrientes e a segurança, que são particularmente 
considerações importantes com novos formatos de produtos na categoria de alimentos 
naturais para animais de estimação. Oportunidades futuras existem para entender 
melhor o efeito das dietas naturais na saúde e nutrição e para uma melhor integração 
de práticas sustentáveis produção de alimentos naturais para animais de estimação. 
 
 



 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/16447116/ 
 
Resumo: A salmonelose humana ocorre principalmente como resultado do manuseio 
ou consumo de produtos alimentícios contaminados, com uma pequena porcentagem 
dos casos relacionada a outras exposições menos definidas, como o contato com 
animais de companhia e petiscos naturais para animais de estimação. A crescente 
popularidade de dietas com alimentos crus para animais de companhia é outra fonte 
potencial de Salmonella associada a animais de estimação; no entanto, nenhum caso 
confirmado de salmonelose humana foi associado a essas dietas. Animais de estimação 
que consomem petiscos contaminados e dietas cruas podem ser colonizados por 
Salmonella sem exibir sinais clínicos, tornando-os uma possível fonte oculta de 
contaminação na casa. Os donos de animais de estimação podem reduzir o risco de 
adquirir Salmonella não dando guloseimas naturais e dietas cruas aos seus animais de 
estimação, enquanto os indivíduos que investigam casos de salmonelose ou interpretam 
dados de vigilância devem estar cientes dessas possíveis fontes de Salmonella. 
 

 
https://avmajournals.avma.org/doi/pdf/10.2460/javma.243.11.1549 
 
Conclusões: Os proprietários que optam por alimentar seus pets com alimentos crus 
comerciais ou preparado em casa devem ser aconselhados sobre os riscos para si 
próprios e seus animais de estimação como resultado desta estratégia de alimentação, 
e a conversa deve ser documentada no prontuário médico. Para alimentos comerciais 
(independentemente de serem crus, extrusados secos ou úmidos), é importante estar 
ciente de que há uma grande variação nos padrões de controle de qualidade entre os 
fabricantes de alimentos comerciais crus ou cozidos para animais de estimação. Para 



dietas preparadas em casa (sejam crus ou cozidos), os autores também recomendam 
fortemente consultar um nutricionista veterinário certificado para garantir que os 
proprietários estejam usando uma receita segura e nutricionalmente balanceada.  
 

 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC339295/ 
 
Resumo: Este estudo preliminar avaliou a presença de Salmonella spp. em alimentos 
crus com ossos (BARF) e nas fezes de cães que a consumiam. A Salmonella foi isolada de 
80% das amostras da dieta BARF e de 30% das amostras de fezes de cães alimentados 
com essas dietas. Os cães alimentados com frango cru podem, portanto, ser uma fonte 
de contaminação ambiental. 
 

 
https://deschutesveterinaryclinic.evetsites.net/sites/site-
3089/documents/raw%20foods.pdf 
 
Conclusões: Um grande número de alimentos comerciais para animais de estimação 
está disponível para fornecer excelente nutrição para cães. Os clientes que desejam 
complementar as dietas de seus animais com proteína adicional à base de carne devem 
ser aconselhados a cozinhá-la adequadamente antes de incorporá-la à ração. Devido aos 
inúmeros riscos delineados anteriormente, os veterinários não devem recomendar a 
alimentação de cães com carne crua. A higiene pessoal dos donos de animais de 
estimação é crítica na prevenção da transferência de patógenos de animais de 
estimação para humanos. Infelizmente, geralmente são os indivíduos com o nível mais 
baixo de higiene pessoal (por exemplo, crianças pequenas) os mais suscetíveis a esses 
agentes infecciosos. Supervisionar as crianças durante a alimentação do animal de 
estimação e subsequente lavagem das mãos pode ser benéfico. A recomendação 



veterinária de alimentação com carne crua pode resultar em sérias ramificações legais. 
Por outro lado, recomendar boas práticas higiênicas de segurança alimentar para 
animais de estimação e educar os clientes pode avançar a profissão veterinária ao 
beneficiar animais de estimação, agricultura e pessoas. 
 

 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3003575/ 
 
Resumo: A alimentação de animais de estimação com dietas à base de carne crua 
tornou-se uma tendência cada vez mais popular entre os proprietários de animais de 
estimação. Os proprietários que desejam oferecer o melhor para seus animais de 
estimação buscam a opinião do veterinário sobre as opções de alimentação. Este artigo 
analisa e aplica os padrões da medicina baseada em evidências para classificar a 
literatura científica disponível que aborda os benefícios ou riscos nutricionais, riscos de 
doenças infecciosas e implicações para a saúde pública de dietas cruas para animais de 
estimação. Embora haja uma falta de grandes estudos para avaliar o risco ou benefício 
de dietas cruas fornecidas a animais de estimação, há evidências suficientes para obrigar 
os veterinários a discutir as implicações dessas dietas para a saúde humana com os 
proprietários. 
 
 

 



https://vets4pets.com.au/wp-content/uploads/2020/02/FactFromFictionRawDiets.pdf 
 
Resumo: Esse artigo lista diversas dúvidas sobre alimentação crua e a resposta a elas, 
dadas por uma das Veterinárias Nutrólogas mais renomadas mundialmente, diplomada 
pelo American College of Veterinary Nutrition (ACVN), Dra. Lisa Freeman. 
 

 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/14736718/ 
 
Resumo: Gastroenterite e septicemia por Salmonella foram diagnosticadas em dois 
gatos na necropsia. Ambos os gatos residiam na mesma casa e eram alimentados com 
uma dieta à base de carne crua preparada em casa. A Salmonella foi isolada de vários 
órgãos de ambos os gatos e de amostras de carne crua incorporada na dieta fornecida 
a um dos gatos. A subtipagem dos isolados bacterianos identificou a Salmonella newport 
de um gato e da dieta com que foi alimentado. Este relatório fornece evidências de que 
a prática de alimentar gatos domésticos com dietas à base de carne crua pode resultar 
em salmonelose clínica. 
 
 



 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22005436/ 
 
Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar o conteúdo de vitaminas e minerais 
de alimentos crus com ossos fornecidos a cães adultos na Alemanha. Os donos de 
animais de estimação responderam a um questionário alimentar padronizado A 
composição nutricional de 95 alimentos foi calculada a partir de dados médios de 
alimentos usando um software de balanceamento nutricional. Os ingredientes típicos 
dos alimentos eram carnes, peixes, vísceras, laticínios, ovos, óleo, nozes, óleo de fígado 
de bacalhau e suplementos naturais e comerciais. A oferta de nutrientes foi comparada 
com os teores recomendados (que constam no NRC). Dos alimentos utilizados, 10% 
forneceram 25% dos teores recomendados de Cálcio. Nesses alimentos a razão Ca: P 
estava abaixo de 0,6: 1 e a vitamina D estava abaixo dos teores recomendados. Cerca de 
metade dos alimentos forneciam menos iodo do que o mínimo necessário. Muitos 
também continham baixos teores de Zn e Cu, e 25% deles forneciam apenas 70% da 
necessidade de vitamina A. Um total de 60% dos alimentos apresentava um ou mais 
desequilíbrios acima mencionados. Os 40% restantes apresentavam problemas 
menores ou eram balanceados. 
 
 
 
 
 
 



 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19366336/ 
 
Conclusões: No cão deste relatório, o raquitismo dependente de vitamina D tipo I e a 
suspeita de hiperparatireoidismo nutricional secundário desenvolveram-se após a 
ingestão de uma dieta nutricionalmente incompleta e desequilibrada. A dieta à base de 
carne crua preparada em casa para o cão não foi avaliada por testes preconizados pela 
AAFCO e seu grande desequilíbrio de nutrientes induziu graves anormalidades 
metabólicas, ortopédicas e neurológicas. A desnutrição inadvertida pode ser evitada por 
meio de uma avaliação adequada da dieta e combinando os perfis nutricionais com as 
necessidades nutricionais dos pacientes. 
 
 

 
 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/10863513/ 
 
Resumo: Crânios de 29 cães selvagens africanos adultos (Lycaon pictus) originários de 
coleções de museus foram examinados em busca de evidências de patologia oral. Foi 
detectada uma grande variedade de condições semelhantes às observadas em cães 
domésticos. Embora outros relatórios sugiram que cães selvagens africanos em cativeiro 
sofram mais extensivamente de doenças dentais do que os selvagens, concluímos que 
esses carnívoros selvagens sofrem das mesmas doenças bucais que seus parentes 
domésticos, sugerindo que uma dieta natural não protege contra essas doenças. Como 
o cão selvagem africano está ameaçado de extinção, uma investigação mais 
aprofundada sobre a incidência e o desenvolvimento de doenças bucais e dentais nesta 
espécie pode ser útil. Medidas preventivas podem ser instituídas levando à melhoria da 
saúde dos mantidos em cativeiro. 
 



 
 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/8923237/ 
 
Resumo: Crânios (n = 301) de gatos selvagens adultos da Ilha Marion, uma ilha 
subantártica, foram examinados macroscopicamente. Faturas dentárias, principalmente 
fraturas coronárias complicadas e fraturas radiculares foram observadas em 54,8% dos 
gatos e 7,0% dos dentes. As fraturas foram encontradas mais comumente nos dentes 
caninos e carnassiais, assim como lesões periapicais, que foram frequentemente graves. 
Fraturas mandibulares em vários estágios de cicatrização foram encontradas em 11 
gatos (3,7%); essas fraturas afetaram mais frequentemente o corpo da mandíbula e 
resultaram em consolidação viciosa. Concluiu-se que a alta prevalência de fraturas 
dentárias e periapicais associadas as lesões provavelmente exerceram um efeito 
adverso significativo sobre a saúde e a sobrevivência dessa população de gatos 
selvagens. 
 

 
https://academic.oup.com/jmammal/article/97/4/1111/1752181 
 
Resumo: Lesões orais em lobos são geralmente relatadas de maneira não padronizada 
e, frequentemente, apenas algumas anormalidades são indicadas. Esta abordagem 



provavelmente levou ao sub-registro de lesões orais, limitando assim nossa capacidade 
de interpretar as condições de saúde dos lobos e, portanto, dificultando as comparações 
entre grupos geográficos e taxonômicos. Aqui, apresentamos um protocolo de exame 
oral padronizado para examinar crânios de lobo para suas lesões orais. Usando este 
protocolo, analisamos 40 crânios de lobos adultos selvagens do Oriente Médio, 
representando 1.680 dentes. Seis lobos eram Canis lupus arabs, 34 eram Canis lupus 
pallipes. Apenas 3 crânios não apresentaram lesões orais. Fomos capazes de identificar 
uma grande variedade de lesões orais e subclasses refinadas, excedendo a variedade do 
que foi relatado em lesões orais de lobos até agora. Nenhuma diferença estatística foi 
encontrada no tipo e número de lesões entre as 2 subespécies de lobos. Portanto, as 
lesões foram agrupadas em análises subsequentes. Este protocolo padronizado deve 
fornecer uma estrutura útil para avaliar lesões orais em crânios de lobo, facilitando 
comparações rigorosas entre grupos geográficos e taxonômicos. 
 
 

 
 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/25415597/ 
 
Conclusões: Dados sobre a ecologia alimentar do lobo mostram que os progenitores de 
nossos cães modernos eram adaptativos, carnívoros verdadeiros e não onívoros. 
Durante as épocas de caça e fome, os lobos teriam que lidar com uma ingestão variável 
de nutrientes, exigindo um metabolismo adaptável, que ainda é funcional em nossos 
cães modernos. Essas características também permitiram que os lobos fizessem a 
transição de carnívoros para a onívoros durante a domesticação. As características 
nutritivas dos alimentos comerciais diferem em vários aspectos do progenitor de vida 
livre mais próximo do cão em termos de perfil nutricional da dieta, e isso pode 
representar desafios fisiológicos e metabólicos que os cães precisam enfrentar. Resta 
saber até que ponto o perfil aproximado de nutrientes também oferece suporte à saúde 
e longevidade de cães domésticos com um estilo de vida mais sedentário e uma vida 
mais longa em um ambiente diferente. O presente estudo que descreve o perfil 



nutricional da dieta do lobo pode fornecer um ímpeto para novas pesquisas nesta área, 
semelhante às atividades de pesquisa no campo da nutrição humana. Estudos 
laboratoriais, clínicos e epidemiológicos seriam necessários nos quais o perfil nutricional 
e outros aspectos da dieta de um lobo sejam traduzidos e avaliados por sua contribuição 
para a saúde e longevidade dos cães de estimação de hoje. 
 
 

 
https://www.nature.com/articles/nature11837?fbclid=IwAR1Skz_4NIOvK4dmt8lFFZdd
HqQXkua9_eWfiQGSkoT96rJzDFhVakTtoNU 
 
Resumo: A domesticação dos cães foi um episódio importante no desenvolvimento da 
civilização humana. O momento e a localização precisos desse evento são debatidos e 
pouco se sabe sobre as mudanças genéticas que acompanharam a transformação de 
lobos antigos em cães domésticos. Aqui, realizamos um novo sequenciamento do 
genoma completo de cães e lobos para identificar 3,8 milhões de variantes genéticas 
usadas para identificar 36 regiões genômicas que provavelmente representam alvos 
para seleção durante a domesticação de cães. Dezenove dessas regiões contêm genes 
importantes para o funcionamento do cérebro, oito dos quais pertencem às vias de 
desenvolvimento do sistema nervoso e são potencialmente responsáveis por mudanças 
comportamentais centrais à domesticação canina. Dez genes com papéis importantes 
na digestão do amido e no metabolismo das gorduras também mostram sinais de 
seleção. Identificamos mutações candidatas em genes-chave e fornecemos suporte 
funcional para um aumento da digestão do amido em cães em relação aos lobos. Nossos 
resultados indicam que novas adaptações que permitiram aos primeiros ancestrais dos 
cães modernos prosperar com uma dieta rica em amido, em relação à dieta carnívora 
dos lobos, constituíram uma etapa crucial na domesticação inicial dos cães. 
 



 
Conclusões: As populações microbianas variam significantemente entre animais 
alimentados com dietas comerciais ou dietas cruas. 
 

 
https://www.vetsmall.theclinics.com/article/S0195-5616(21)00012-7/fulltext 
 
Resumo: O microbioma intestinal é um órgão funcional e responde à composição de 
nutrientes da dieta. No entanto, grandes mudanças na composição do microbioma são 
observadas apenas com grandes mudanças na composição dos macronutrientes, como 
dietas ricas em proteínas ou fibras. Mais importante ainda, as mudanças na composição 
bacteriana podem afetar a produção de metabólitos no intestino. Na verdade, o 
conteúdo de fibra, amido e proteína parecem ser os principais agentes moduladores, e 
as mudanças nesses perfis nutricionais causam mudanças rápidas no microbioma e na 
composição do metaboloma, provavelmente devido às mudanças na disponibilidade do 
substrato. Embora a dieta afete o microbioma e o metaboloma de cães saudáveis, as 
mudanças associadas às doenças são de maior magnitude. Nesses casos, mudanças na 
dieta, fibras prebióticas e bactérias probióticas podem ser benéficas para ajudar a 
melhorar a diversidade microbiana e a produção de metabólitos. 
 



 
https://bmcvetres.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12917-017-0981-z 
 
Conclusões: Os resultados sugerem que a composição da dieta modifica a composição 
microbiana fecal e os produtos finais da fermentação. A administração da dieta crua 
promoveu um crescimento mais equilibrado das comunidades bacterianas e uma 
mudança positiva nas leituras das funções intestinais saudáveis em comparação com a 
dieta comercial. 
 
 
 

 
https://www.eurekalert.org/pub_releases/2021-07/esoc-rtl070821.php 
 
Resumo: O perigoso gene mcr-1, que fornece resistência ao antibiótico de último 
recurso colistina, foi encontrado em quatro humanos saudáveis e dois cães de 
estimação. Em dois casos, o cão e o dono eram portadores do gene, de acordo com uma 
nova pesquisa apresentada no Congresso Europeu de Microbiologia Clínica e Doenças 
Infecciosas (ECCMID), realizado online este ano. 
 
 



 
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0168160521002439 
 
Conclusões: Este estudo mostra que os alimentos para cães (incluindo alimentos crus) 
de marcas internacionais são um veículo de enterococos clinicamente relevantes com 
resistência a antibióticos de última geração e genes de virulência relevantes, 
posicionando assim os alimentos para animais de estimação como uma fonte 
importante de resistência a antibióticos disseminada no contexto da One Health. A alta 
incidência de Enterococcus em uma variedade de amostras de alimentos para cães 
indica a necessidade de revisar a seleção de matérias-primas, práticas de fabricação e 
higiene em um setor emergente de alimentos em crescimento em todo o mundo. 
 
 
 

 
https://wsava.org/wp-content/uploads/2021/04/Raw-Meat-Based-Diets-for-
Pets_WSAVA-Global-Nutrition-Toolkit.pdf 
 
Resumo: Esse artigo de 2020 Associação Mundial de Pequenos Animais (WSAVA) explica 
os motivos pelos quais se posiciona contra o uso de alimentos crus para cães e gatos. 
 
 
 



 
https://acvn.org/frequently-asked-questions/#canned 
 
Conclusões: Enquanto os benefícios atribuídos à alimentação crua não são devidamente 
comprovados cientificamente, os riscos são reais e bem documentados na literatura. 
 
 

 
https://www.aaha.org/about-aaha/aaha-position-statements/raw-protein-diet/ 
 
Conclusões: De acordo com o American Animal Hospital Association (AAHA), junto com 
o American Association of Feline Practitioners (AAFelP) and the National Association of 
State Public Health Veterinarians (NASPHV), um posicionamento oficial foi criado onde 
eles dizem “Os defensores das dietas cruas acreditavam que esta era a escolha mais 
saudável de alimentos para animais de estimação. Também se presumia que alimentar 
com tal dieta não causaria dano a outros animais ou humanos. Posteriormente, houve 
vários estudos mostrando que essas duas premissas eram falsas. Com base em 
evidências científicas esmagadoras, o AAHA não defende nem endossa a alimentação 
de animais de estimação com alimentos crus ou desidratados não esterilizados, 
incluindo petiscos de origem animal. 
 



 
 
https://www.cdc.gov/healthypets/publications/pet-food-safety.html 
 
Conclusões: O CDC não recomenda o uso de dietas cruas para pets. 
 

 
https://www.fda.gov/animal-veterinary/animal-health-literacy/get-facts-raw-pet-food-
diets-can-be-dangerous-you-and-your-pet 
 
Conclusões: Em um estudo de dois anos, de outubro de 2010 a julho de 2012, o FDA 
Center for Veterinary Medicine (CVM) examinou mais de 1.000 amostras de alimentos 
para animais de estimação em busca de bactérias que podem causar doenças 
transmitidas por alimentos. O estudo mostrou que, em comparação com outros tipos 
de alimentos testados, os alimentos crus tinham maior probabilidade de estar 
contaminados com bactérias causadoras de doenças. 



 
https://www.avma.org/resources-tools/avma-policies/raw-or-undercooked-animal-
source-protein-cat-and-dog-diets 
 
Conclusões: O AVMA desestimula a alimentação de cães e gatos com qualquer proteína 
de origem animal que não tenha sido submetida a um processo para eliminar patógenos 
devido ao risco de doenças para cães e gatos, bem como humanos. 
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